
 

As exportações de queijo subiram de forma 
excepcional no início de agosto 
Dados preliminares da Secretaria de Comércio 
Exterior (SECEX) mostram que, na 2ª semana de 
agosto, o volume de queijos exportados subiu 
127%.    
O mais surpreendente é que, em valor, o aumento foi 
de 287%, sob impacto do reajuste de 70,2% no preço 
médio de exportação, na comparação interanual.   

 
O embarque de queijos, em volume, foi o maior desde 
março de 2022, voltando aos níveis de 3 anos atrás, 
quando a quantidade média de exportação se 
aproximava de 19 toneladas por dia.   
Mas continua 18% abaixo do volume recorde de 
fevereiro de 2022, quando a média diária foi de 24,3 
toneladas.  



 

 
No entanto, em valores, a exportação média de queijo 
estabeleceu um novo recorde.  

  
O valor médio diário superou em 40% o recorde 
anterior, de fevereiro de 2023. Mas, mesmo com as 
importações em queda pelo sexto mês consecutivo, as 



 
exportações de queijo representaram, somente 22% 
das importações. 

 
O volume de produtos lácteos exportado subiu 29,7%, 
na comparação com a média de agosto de 2024 e, 
82,3% em dólares, na mesma comparação.  

  



 
Importações 

 
O volume de produtos lácteos importado caiu 6,8%, na 
comparação interanual. Em valores, a queda foi de 
2,1%. 

 



 
O bom desempenho nas exportações de queijo não foi 
suficiente para evitar o aumento de 2,1% no déficit 
médio diário do comércio brasileiro de lácteos, em 
relação ao mês anterior.  

 
Na comparação interanual, entretanto, caiu 10%, e é 
o segundo menor déficit desde maio de 2024.  
O saldo médio diário que foi de -US$ 3.620 mil em 
agosto de 2024, caiu para -US$ 3.265 mil nestas duas 
primeiras semanas de agosto de 2025.  

 



 
 
A falta de competitividade do setor lácteo, em 
categorias como Leite e Manteiga, causa em distorções 
de preços, que neste início de agosto chegam a 
percentuais desconcertantes.  
O preço médio de exportação de produtos da categoria 
Leite, até a 2ª semana de agosto é de US$ 2.091/ton., 
US$ 1.860/ton. abaixo do preço médio de importação: 
US$ 3.951/tonelada.   
No caso da manteiga, o preço médio de exportação, 
US$ 5.447/ton., é 33,1% menor em relação ao preço 
médio de importação que é de US$ 8.148/ton. 
Então, mesmo que o volume médio diário exportado de 
manteiga tenha sido 70% maior do que o volume 
médio diário importado, o superávit gerado foi de 
apenas 13%.   
Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da 
SECEX/MDIC 
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